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A vivência de violência conjugal é um problema de saúde pública e ocasiona inúmeras 

repercussões para vida das mulheres experienciam. Frente isso, o conhecimento sobre 

quem são as mulheres em situação de violência conjugal e os fatores que estão associados 

ao Transtorno Mental Comum, nesse grupo, é de suma importância para protegê-las e 

elaborar estratégias de prevenção e enfrentamento, principalmente para essas que estão 

mais vulneráveis. Diante disso, delineou-se como objetivo geral: Investigar os fatores 

associados ao Transtorno Mental Comum em mulheres em situação de violência conjugal 

atendidas pela Operação Ronda Maria da Penha. Método: Trata-se de um estudo com 

abordagem quantitativa, do tipo corte transversal, cuja a amostra foi composta por 231 

mulheres em situação de violência conjugal com Medida Protetiva de Urgência que são 

acompanhadas pela Operação Ronda Maria da Penha. Com intuito de alcançar os 

objetivos, adotou-se como variável dependente: Transtorno Mental Comum. As variáveis 

independentes foram: sociodemográficas, expressões da vivência de violência na 

infância, vivência de violência conjugal na vida adulta, uso de drogas e comorbidades. 

Os dados foram coletados por meio de um formulário estruturado, no período de janeiro 

a maio de 2021. Os mesmos foram organizados do programa Microsoft Office Excel e 

posteriormente transportados para o STATA versão 12, para análise. Inicialmente, foi 

efetuada a análise exploratória por meio da estatística descritiva para caracterização da 

amostra estudada. Em seguida, foi realizada a análise bivariada para verificar a associação 

as variáveis independentes e o Transtorno Mental Comum, para isso foi realizado o 

cálculo da razão de prevalência (RP). O nível de significância estatística adotado em todas 

as análises foi de 5% (α  0,05) e IC 95%. O valor de p foi obtido pelo Qui-quadrado de 

Pearson ou Exato de Fischer. Resultados: O estudo mostrou associação entre fatores 

sociodemográficos, vivência violência conjugal e Transtorno Mental Comum. 

Destacando que houve uma associação estatisticamente significante (p 0,05) do 

Transtorno com as seguintes variáveis: o tempo de vivência na relação violenta (RP = 

1,21), ter experienciado a violências psicológica (RP = 2,78), a violência sexual (RP = 

1,41) e as cinco as expressões da violência (RP = 1,22). Verificou uma associação 

estaticamente significante entre a vivência de violência na infância/adolescência e 

desfecho, sendo que as mulheres que presenciaram a violência física (RP=1,20; p=0,04) 

e aquelas que sofreram tanto a psicológica (RP=1,32; p=0,01) quanto a física (RP=1,25; 

p=0,016) tinham mais probabilidade de desenvolver o Transtorno Mental Comum, do que 

aquelas que não presenciaram, ou não sofreram este tipo de agravo, nessa fase da vida. 

Estes resultados evidencia o grupo de mulheres em situação de violência conjugal que 

tem mais probabilidade de desenvolver o Transtorno Mental Comum, mostrando assim a 

necessidade de direcionar as ações de cuidado a esse grupo que está mais vulnerável.  
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